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A LITURGIA CRISTÃ EM GERAL

ÅGUARDINI, Romano. O espírito da liturgia. 

ÅRATZINGER, Joseph. Introdução ao espírito da 

liturgia.



A LITURGIA CRISTÃ EM GERAL

A liturgia deve ser entendida como um jogo:

Åtem regras próprias

Åsem finalidade prática

Åcrianças que brincam de ser 

(mas 

levam isso a sério!)



A NATUREZA DA LITURGIA

Åadorar o Outro de nós (transcendência) 

adoro, espero e amo-

Åconstituição correta do Eu (relação)

Åculto revelado (cf. Ex10,26), não inventado



A NATUREZA DA LITURGIA

Åressaltar mais o universal que o particular

Åressaltar mais o eterno que o provisório

Ånão se pode instrumentalizá-



A NATUREZA DA LITURGIA

Å

Åcomo a arte, não tem pretensão moral

Ånão é um meio, mas seu próprio fim

Ånão espelho, mas olhar p/ Deus



A NATUREZA DA LITURGIA

Åexpressar o mistério: os símbolos falam por si!

Å

brincava em sua presença, encontrava minhas 

(Pr 8, 30-

31)





Igreja, ser uma obra de arte viva diante de Deus, não 

tendo nenhum outro fim senão estar e viver na sua 



Na liturgia, não se busca a beleza, mas a verdade. A liturgia 

tornou-se arte sem que a Igreja o quisesse.



DE ONDE BROTA A LITURGIA?

do Sacerdócio de Jesus 

pelo Sacerdócio ministerial

ao Sacerdócio comum dos fiéis

CRISTO TOTAL



CARTA AOS HEBREUS

verdadeira, armada pelo Senhor e não por homem. [... 

Os sacerdotes judeus] realizam um culto que é cópia 
e sombra das realidades celestes, de acordo com a 


